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0 BR A-51L IIP COmXTO DA /'l. •]{ A FRIA: CS AT TO 3 1945/1950 
SITA3 REPERCUSSÕES POLÍTICA 3 U CllITURAI3

1} INTRODUÇÃO:

0 p eríod o  compreendido entre 3-945/3,950 represen ta  para a
/

H is to r ia  b r a s i le i r a ,  o momento es que a dominação de mercado exer­
c id a  p e lo s  Estados Unidos a tin ge  sua forma máxima, contando com 
uma s e r ie  de fa t o r e s  fa v o rá v e is  tanto no campo p o l í t i c o ,  quanto no 
seu campo econôm ico ou c u ltu r a l.  A p a r t ir  desse p er íod o , os in t e ­
re sse s  n orte-am ericanos passam a in f lu e n c ia r  diretam ente o modo 
corno se estruturam nossas in s t it u iç õ e s  p o l í t i c a s ,  a nossa  produção 
c u ltu r a l ,  as re la çõ e s  s o c ia is  e de produção, vinculando profunda -  
mente a sociedade b r a s i le ir a  ao "am erican way o f  l i f e " , ou, na con 
cepção do dominado, o "am erican dream o f  l i f e " .

Recém sa ída  da um governo a u t o r i t á r io ,  denominado Estado 
Novo por seus p ró p r io s  id e a liz a d o re s , a sociedade b r a s i le ir a  tra z  
a tona uraa se r ie  de r e iv in d ica çõ e s  no campo p o l í t i c o  e s o c ia l ,o r g a  
n izando—se , estruturando s in d ica to s , assando a ex ercer  sua in f lu ­
ên cia  (enquanto se to r  c i v i l )  em uma variedade de p a rtid os  p o lít ic o s  
entre os quais destacam -se o P artido T rab a lh ista  B r a s i le ir o  (PTB), 
o P a rtid o  Social-D em ocrata (PSD) e a União Dem ocrática Nacional 
(Ui/N), como p a rtid o s  componentes do co^ tro  do d oc isã o  do iodcr , 
e o PCB (P artid o  Comunista do B ra s il -  s e cc io n a l da In tern a cion a l 
oOiiiunisüa), p e la  sua im portância  no con texto  das r e in v in d ica co e s e

2 in t e le c t u a ie.
10 Dutra, o alinham entoto 
re 'ressoo o o l í t i c a ,  a fra  

1 in f i l t r a ç ã o  do ca i t a l  
r ; o e s ta b e le c id o , ou 

s e ja , o Governo, o o p e r i f c r i c o ,  ou s e ja , a doutrina  de defesa  con 
t in e n t a l ) , vão c a r a c te r iz a r  o período 1946/1950  coro  o la b o ra tó r io  
v iv o , demonstrador das fo r ç a s  que passarão a coh a b ita r , con fron ta r  
e a m o b iliza r  toda a sociedade b r a s i le ir a  cm cima de su- s .ropoo ~ 

Tal er iod o  nos forn ece  os d'mios n e ce ssá r io s  paro d e lin ea r  os 
nue a e le  se seguem, culminando cora o Pavimento de a b r il  de

(m S-S Cl r? p:p0 q trabalha dor."
.s t i  t  c in te  de 1946, o Gov
ext em a n ort e-am erie ■ n yq o '• 7
s t i t u iç õ e s  d em oera:: ca>3 <
crian do d o is n ú cleos de

ano

•«Wt ateis»»'»
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1964, e o estabelecimento no pais de v regime m ilitar totalmente 
vinculado ao ca 1  ta l norte-americano, doutrina do defena conti­
nental, ao alinhamento ideológico e cultural oos EUA e ao princí­
pio de anticomunismo.

Para que possamos com -reendc-lo melhor, deve aos privíiei- 
r a-: ente abordar o desenvolvimento cie dois movimentos intsm acio -  
nais: o Corninterme o Biro Int rarnericano: a democratização ào país
e a Constituinte d <146; 0. Guerrm Pr ia  e a D .mtrina Trumonj o

A f
aprofundamento da Guerra. P n a e suas c onsquencias rolitic 1 e 
culturais no B rasil; a "rojeoão da. c vajuntura 1945/1950 para o fu  
turo, por fim.

II)  EMBRlCEo d:. GU..RRA FRIA: 0 C;T'INTi::RIT e o biro 11’TERA 
KSRICÁNC; CS AÍTOS DE OURC DO COMBATE AC UAZI-EA3CI3i:0.

A l BIR( ' l RI ) B0
Ao olhar para 0 seu quintal, em. 1933, ano em que assumiu 

a presidência dos Estados Unido , F.rantlin Del ano Roosevelt prova­
velmente ficou temeroso quanto ao estrago ene a p o lítica  cio ”BIG 
STIC^'’ , desenvolvida por seu tio  Theodore Roosevelt, pode ria  ter  
causado nas relações entre os países da América Latina e os EUA.

De fa to , a conjuntura que se apresentava aos olhos dos 
norte-americanos er: l stante desfavorável a sua política  de domí­
nio de mercado e hegemonia continental. Cc grandes países latinos  
quando não adotavam uma postura cie independencia e neutralidade po 
l í t i c a  (o México), fortaleciam seus laços com as potências do Eixo 
(I ta lia  e Alemxnha principalmente), hipótese e n que se incluíam a 
Argentina e o B rasil.

A crise de 1929 atingiu a tod o economia nacionais, ha-
j.a v ista  o extremo vinculo exi e i ; en< e jrodxxçao de matérias-pnL
mas e exportação e as e coronias >1abdenenvolvidas. Co a ascenção

✓  /dos regimes to ta lit  ários na l v o m, s.m :o .ítica  de 0; o; onia em 
relação aos mercados dos paises subde sonvotvidos de.s envolveu-se em 
nivel de relacionamento amistoso com o:> num os. R~o havendo cond_i 
ções de se negociar utilizando como padvão moedas fortes (que com 
a depressão de.1929, tornaram-se frágeis) ou o curo, realiza-se  o 
comercio, de forma b ila tera l, envolvendo a troca de mercadorias ; 
0 que interessava rofundarnente aos ;nise. subdesenvolvidos, produ 
tores, muitas vezes, de uma única 1 eria- >ri i, co todo ■ : ste ia

Labim/UFRN



si .tema econo ;ico  v in cu lado a export- ,ção da mesma. Pam lel-cnonte a 
essas n eg ocia ções  com erc ia is , seguia;: os acordos b i l r l e r a in ,  a ex „  
portação de armamentos, a vantagem no n e g ó c io  (produção rnais barata  
dada a ce n tra liz a çã o  da ceoon oria ), e a in f lu e n c ia  id e o ló g ic a  e p o l í  
f i c a .

A im inência  do c • n flito  na. Euro-a, n perda da hegemonia 
sobre o co n tin e n te  la tin o -a m e r ica n o , levaram os brandos Unidos não 
so a re v e r  seus la ç o s  d ip lom á ticos  e p o l í t i c o s  coa a América Latina 
como a d esen volver todo. uma p o l í t i c a  ono f a c i l i t a s s e  o afastamento 
da in f lu e n c ia  das p otên cias do Eixo c do quaisquer ou tra s , alinhan­
do tod os  os pai sos la t in o -a  e r icon os  à dufcs.a dos Estados Unido;-.? , 
abocanhando boa. parte doa mercados abard nados, por oon tig en c ia  da 
c r is e  , p e la  França e In g ].: te r ra .

0 B r a s i l ,  sob esse ponto de vir; , in s e r e -s e  nor com pleto 
no r o l  das preocupações norte-aner:i cau , : p osição  e s tr a té g ic a  nara 
o c o n tr o le  do A tlâ n tico  S u l, m atérias-prim as abundantes e n ecessá  -  
r ia s  ao desenvolvim ento de una econo- ia  de guerra, não-de-obra bara 
ta , c o lo n iz a ç ã o  européia  ao su l do p a ís  que c o n s t itu ia  um núcleo de 
ir ra d ia çã o  das doutrin as fa s c i s t a  e n a z is ta , un governo ainda indecL 
so quanto ao lado a assumir.

Tendo assumido o poder com o Movimento de 1930, en fren ta ­
do duas grandes c r i s e s :  a de 1932 (movimento C o n s titu c io n a lic ta  res  
t r i t o  a São Paulo) e a de 1935 (Movimento da A liança L ibertador %  
c io n a l , vulgarmente conhecido como ''Inbentona Comunir?*'-a", no Rio 
Grande do N orte , Pernambuco o Rio de J a n e iro )j G etú lio  Vargas conso 
l id a - s e  no poder, apoiado p e la  burguesia in d u s tr ia l e os p rop rietá ­
r io s  r u r a is , ao ou torgar a Carta de 1937, conhecida como Polaca e 
nos moldes fa s c i s t a s .  A repressão  interno, ganha, en tão, contornos 
nao conhecidos (sé  in fe r io r e s  ao período 1968/ 19 7 7 ) ,  com o fechamen 
to  do Congresso N acion a l, cassação dos r e g is t r o s  dos p a rtid os  p o l í ­
t i c o - : ,  c r ia çã o  de uma P o l íc ia  P o l í t i c a ,  f i  da autonomia dos Esta -  
d os , governados a p a r t ir  de então por in te rv e n to re s . Tal período  
de fa s c is t iz a ç ã o  atin ge seu áp ice  com o cé le b re  d is cu rso  pronuncia­
do por G etú lio  Vargas a bordo do p o rta -a v iõ e s  Minas G erais, em ju ­
nho de 1940, e log ian do os regim es fa s c is t a s  europeus e defendendo o 
desenvolvim ento de uma sociedade fo r t e  ao ív e l  daquelas nações.

Assustados com as d ir e t r iz e s  do governo Vargas, os Esta -
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os Estados IJnidos vao desen volver uma s e r ie  ele programas vo] A ralos 
à cooptação do governo e sociedade b r a s i le i r a ,  o. fira de elim inar 
a n oc iv a  in f lu ê n c ia  do n a z i-fa sc ism o  e conservar sua hegemonia no 
con tin en te  la t in o .

f  /Esbarram, e n tre ta n to , na p o l í t i c a  d ip lom á tica  b r a s i l e i -
/ A  / %

ra , no p r in c ip io  da e q u id is ta n c ia  pgragynatica, o sue le v a  a r e a l i ­
zação de uma s e r ie  de negociações, oue no :s ib ilita m .d e  um lado. a
in s ta la ça o  de bases m ilita r e s  no Mordeste B r a s ile ir o  e a obtenção 
de m a tér ia s-.r im a s n ecessá ria s  meios n o r te -a  erican os e , or  ou -  
t r o  la d o , a m odernização das fo r ç a s  armadas b r a s i l e i r a s , o. Insta - 
la ça o  da Usina S id erú rg ica  de V olta  Redonda e o envio de uma For­
ça E xp ed icion á ria  p róp ria  a guerra na Europa. Tais n eg ocia ções  d_e 
senvolvera-se num la rg o  periodo de tempo e sao fundamentalmente in  
flu e n c ia d a s  p e la  m ob iliza çã o  da op in ião p ú b lica  e do se to res  an ti 
- f a s c i s t a s  da sociedade b r a s i le i r a ,  ca n a liza d os , muitas vezes pe­
lo  prograna do BIR$ INTHRAmSRTCANQ no B r a s i l .

0 BIBÔ IN TEDATEEICAIC0 e cr ia d o  no b o jo  de uma doutrina 
que abandona a p o l í t i c a  do " 3 ig  S t ick " , busca uma cooperação con ­
junta para o bem esta r  dar, Américas e p r iv i le g ia  o p r in c íp io  da 
igualdade ju r íd ic a  das n ações. Criado era 1  40 e d ir ig id o  por Nel 
son R ock fe ller , tem o pomposo nome de "OFFICE 0F THE C00RDINAT0R 
0? IlíTER—AMERICAN AFFAIR3" e é subordinado ao -Conselho de Defes:. 
N acional dos EUA. Seus o b je t iv o s  são; en fren ta r o d e sa fio  do E i­
xo no plano in te rn a c io n a l e co n so lid a r  os Estados Unidos como grah 
do p o tên cia ; recu perar as economias com balidas dou paíse; la t in o -  
am ericanos e um r ig o r o s  programa ed u ca c ion a l, do r e la çõ e s  cu ltu  — 
m is ,d e  inform ação e propagand; . Id eo ]og ica m en :e , a fin a —se cora o 
p r in c íp io  do Sanamericanismo e da solj.dariedL.de h em is fé r ica , re a l 
çando os v a lo res  comuns dos novos am ericanos.

Con-.titi.ie-se em uma D iv isão  de Informacõ* onde se rea
lisara as a tiv id a d es  cie Imprensa (United Press c- A ssocia ted  P ress; 
r e a liz a ç ã o  de ex p o s içõ e s  de ca rta z e s , f o t o s ,  d istrib u içã >  de fo lh e  
t o s ,  r e v is ta s  "EU. GUARDA", "S e le çõ e s "  e t c . ) ;  Cinema (r e a liz a çã o  
de docum entários realçando a c o o ; cração 13JA/BRA3IL, demonstrando 
o p od erio  m il it a r  n orte-am erican o, o 'american v;ay o f  l i f e " ,  t ra ­
zendo a r t is ta s  e produtores ao B r a s i l , r e a liz a çã o  do film e  "A lo 
Amigos" de Walt Disney e t c . ) ;  e o Radio (verd a deiro  instrum ento
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de d ivu lga çã o  da propaganda a n ti-n a z i;r ia , da cr ia çã o  de a l ic e r c e s  da 
cu ltu ra  n o r te -a  «ericana na sociedade b r a s i le ir a ,  os TOgramias de ca­
lo u r o s , os shows e as n ovelas r a d io fô n ic a s ) .  \ló dessa D iv isão  de 
In form ações, h a v ia , também, uma D iv isão  de Saúde (c o n tr o le  da mala -  
r ia  na reg iã o  amazônica e no Vale do Rio Doce, v.iell o res  con d ições de 
saude aos trab a ll adore ■ da ex tra çã o , ae lh oria  das c o n d io õ e í sa n itá  ~ 
r ia s  para a in s ta la çã o  de bases ilie l res  norte-am ericanas) e uma Di 
v isã o  de A linen caçao ( adoçao de p ra tica s  de cultiv>  e u t i l iz a ç ã o  do 
so lo  de forma a se obter una melhor produtiv idade ôb mesmo; programas 
de a liu en ta ça o  de i o r  a. a con segu ir  o. s i  oc.tia da nopulacão e tc . ) .

0 B iro , terminada a Segunda Guerra Mundial, deixa  de e x is -  
o ii , enquanto Departamento, mo.s suas a tiv id a d es  "oersistem , o r in c ip a l 

mente aquelas im plantadas a t i t u l o  d e f in i t i v o , como proaromas de ra— 
o io ,  n o t i c iá r io s ,  d is t r ib u iç ã o  de f i lm e s , ox o s ie c .-s , c n certos  e oa 
le s t r a s  p a trocin ad os  p e lo  In s t itu o  B ra s il-S s ia d o s  Unidos (IBEU). De­
v e -se  le v a r  em consideração que sua in f lu e n c ia  'p o l í t ic a  n e r s ia t ir a  
ainda mais f  a c i r i  ada p e la  intensa, propa/ ...-nda movida durante a Se vim 
da Guerra, e sera  u t i l iz a d a  v á r ia s  vezes e la s  firm as que compunham 
o seu Conselho D e lib e ra t iv o : A Standard O il , a Coca-C ola, a ROA VIC_ 
TOR, a Metro Goldwyn Mayer e t c .  Derrotado o n a z t - f  scism o, implemen 
tada uma p o l í t i c a  consum ista e favorável ao "american way o f  l i f e "  , 
conqa.3staao o ...nrcado, as m u ltin a cion a is  noi^oc—ejnerio nas, aooiadae 
pslor. consu lar o s e In s t itu to s  C u ltu ra is , vao de servo"] ver o im peri0 — 
lis.iio econo .iico e c u ltu r a l . üntre ta n to , as cor tra d içõ e s  vão ser a-qu 
çadas, os c o n f l i t o s  aparecerão.

B) 0 COUINTERN -  0 PCB (S e cc io n a l da Inte, nac l on a l)
Cri ciciei, em 1919, x • v orec id a  melo xmpeto re v o lu c io n á r io  nue 

t .t in g ia  inimiurao nações eu ropeias o ca A sia , a In to ro a c io n a l Comunis 
'kera v ida  lon ga , ate 1943, or ien : mdo e d ir ig in d o  o Movimento Co­

munista In tern a cion a l sob a hegemonia s o v ié t ic a .  No B r a s il ,  é funda 
dada em 1922, sua s e c c io n a l, 0 P artido Comunista do B ra s il (P C B ),in i 
cia lm ente agregando in t e le c tu a is  e lid e ra n ça s  operária ;: oriundas do 
s in d ic a l i  srao anarqui c ta .

Seu crescim ento nos anos 1921/1930 e consider- .velmente pe­
queno, desenvolvendo-se notadamente a p a r t ir  de 1930 e ganhando noto 
riedade com a c r ia çã o  da A lian ça  L ibertadora  N acional em 19 3 5 , f r e n ­

te  p ro g r e s s ita , que reunia comunistas e d iv e rso s  re a.-. sentantes de
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I

de se to re s  p ro g r e s s is ta s , to d o s , en tre ta n to , n itidam ente in f lu e n c ia ­
dos p e lo s  d e s íg n io s  do PCB, qu e , por sur. ver:, in s p ira -s e  nas d i r e t r i  
zes da In tern a cion a l Comunista,

Era a b r i l  de 1135? retor: a ao B ra s il o l id e r  t  enenti s t  a , ágo 
ra  e l e i t o  S ecre tá r io  do C0MINT3RN, Luiz C arlos Prc2 s Ti e s , ac ompanhand o 
o o .... en t 1...1!. - a cl*_?aciestina no qa.i. s muni t ôs r  x 3. i  t .ntc .-1 3 i :  ■,! í o c a In o*̂ 1— 
n a cion a l Conunis o a o o .o : R odolfo  G h io ld i, Arf.iur E m st Ewert ( Harry 
B erger) , Leon J u lle s  V a ile e , Y ic to r  Al3.an Marron, 01 ga Benario entre 
o u tro s . A c r ia çã o  da ANL, o re to m o  de Luiz Carlos P restes  e a entra 
da c la n d estin a  de v á r io s  l íd e r e s  do MCI, ia  de encontro a uma a n á li­
se errônea e p re c ip ita d a  de que o B ra s il erri. r ia  apto a r e a liz a ç ã o  de 
urna revo lu çã o  pro3.eta.ria, dsxlo o nivex de a ce ita oa o  ex is te n te  entre 
a populaçao c iv i l ,  e segmentos deis io r ç a s  m iail. : des d ir e t r iz e s  e no

f

l i t i c a  d esen volv idas p e la  A lia n ça  Nacional- Liberta dor; . Tal a n á lise
S \ „

le v a ra  a c .e fla  raçao do .• .ovimento de Move br o de 19 3 5 , conhecido co ­
mo "In tentona Comunista",

0 leva n te  organizado p e los  a l ia n c is ln s ,  não u ltrapssou  as 
ciaao.es de N abal, R ec ife  e Rio de Jan eiro , tendo s id o  imediatnente j§.u 
foca d o  e seguido de grande repressã o . A A liança Nacional l ib e r ta d o ­
ra  f o i  co locada  na i le g a lid a d e , todos seus membros e f i l i a d o s  p e rse -

v io le n ta  campanha angu id os, muitos foram presos ; in i c i o u - s e , a ss i 
t i  c O:... uni st a patrocin ada  p e lo  Governo que deu consequência a p risã o  
de inúmeros m ilita n te s , d e sa r ticu la çã o  de vá ria s  d ir e çõ e s  do P artido  
re g io n a is  e n .c io n a l, a ssa ss in a tos  e desenvolvim ento da p rá tica  da 
to r tu ra  para obtenção de in form ações a cerca  de nars.deiros das 13 de -  
ranças do movimento#

COm.o\... •-iG.u na cirá}á).clGsbini’jacle  ̂ cl.esarüciAia^.lP: pi?a o r ?'aniiZjaono 
com a p r isã o  de quase todas as l id e ra n ça s , v iu -se  o P artido  Comünis- 
1.0 s u je it o  a uma in ten sa  propaganda desen volv ida  p e lo  Governo,o qual 
c r io u  o m ito a - í i is t o r ic o  da "In ten ton a Comunista", re forçan do a tese  
a,:„ segurança in te rn a , reprim indo as m anifestações c organ izações po­
p u la res , o que i r á  culminar na cr ia çã o  do Tribuna], de Segurança Na -  
c io n a l (1936) oriundo do. Comissão de Repressão ao Comunismo.

Em 1937, Ge t ú l io  Vargas outorga a C on stitu içã o  "P olaca " , 
nos moldes fa s c i s t a s ,  elaborada por Pranci .co Campos; e decretado o 
estado de s í t i o ,  fechado o Congresso N acion al, r e t ira d a  a autonomia 

dos E stados, cassados os r e g is t r o s  de tod os  os p a r t id o s .
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0 PCB i r a  se manto nr i le q  l i r a d e ,  p a rtic ip a n d o , entretan  
t o ,  dos inúm .ros movimentos p e la  restauração do Estado Dem ocrático , 
p e la  in s ta la çã o  da Usina S id erú rg ica  no B r a s i l , p e la  p a r tic ip a çã o  do 
B r a s il  na Segunda Guerra con tra  o Eixo e no com bae a in d iv íd u os fa s  
c is t a s  e in t e g r a l is t a s ,  d ivu lgadores e defen sores  de' urna p o l í t i c a  de 
alinham ento com o E ixo. Junt; fcô c-om outras fo r ç a s  progres i i t n s ,  
como s e to re s  l ib e r a is  burgueses, s o o i l io ta S  e tr o t lc is ta s , p au la tin a - 
mente vão se organizando os ;■ovimentos s in d ic a is ,  .s m ob iliza ções  po 
p u la re s , a s . organ izações c i v i s ,  principalm ente após o ano de 1943 , 
ja  tendo sido declarada  guerra as p otên cia s  do e ix o  e dado in í c i o  à 
in ten sa  campanha p e la  dem ocratização da vidm in s t itu c io n a l  b r a s i l e i ­
ra , o que será  consegu ido, d e fin it iv om en te , em 1946 .

Nesse p eríod o  p rep a ra tó r io , de unidade con tra  o n a z i - f ■. -  
cism o, esquecido o im perialism o n ort -am ericano; enquanto a burguesia 
norte-am ericana desenvolve toda  una té c n ic a  de -penetração na so c ie d a -

gação de sua cultura e dominação do mercado 5
t.u, acuada diante do uma der i*o La em 1935,

ro
de e vai dimigir tode•j se traball io ao de sen —

v o l v i  mento das fo r ç a s  progres -jatas; não atua isoladam ente mas no con 
junto de fo r ç a s  rep resen ta tiv a s  de inúmeros movimentos ( s o c ia l i s t a s ,  
t r o t lc is ta s , l ib e r a is  e t c ) , enfrentando a grave acusação de “ t r a iç ã o ” 
e con d icion ada  aos avanços e recuos do. Movimento In tern acion a l sob a 
d ire çã o  da União S o v ié t ica .

Preparado o p a lco , e s tou ra r ia  d e f in i t i vamente o c o n f l i t o .

I l l )  A DEMOCRATIZAÇÃO DO PAÍS E A CONSTITUINTE DE 1946.

A grande m ob iliza çã o  em to m o  d a p a rtic ip a çã o  do B ra s il na 
Segunda Guerra Mundial, levou  a uma c isã o  in tern a  na cúpula de poder 
do Estado Novo. G etú lio  Vargas promoveu um verdadeiro  expurgo dos 
in d iv íd u os  mais lig a d o s  as doutrinas fa s c i s t a s  corno F ran cisco  Campos 
F i l in t o  M uller e ou tros , Tal postu ra , alem de en fraquecer os se to re s  
que detinha::; o poder (cr ia n d o  uma d iv isã o  in te rn a ), p o s s ib i l i t o u  um 
reagrupamento das o p o s içõ e s , somando-se a so lig a rq u ia s  de origem l i -  
b era l-con serv a d ora  exclu íd a s  do poder em 1930 e 1 9 3 7 , os l ib e r a is  de 
c la s s e  media e fa c çõ e s  s o c ia l i s t a s  e comunistas independentes na pa­
la v ra  de ordem "UNIÃO NACIONAL. SEN GETÚLIO"; enquanto o Partido Comu

ifttâPSNMflSN
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n is t a  somava-se aos se tores  o lig a rq u ico s  e burgueses d is s id e n te s  do 
Estado do Novo e elem entos da b u rocra c ia  e s ta ta l  e s in d ic a l  v in cu la  
dos ao Governo, na palavra de ordem "UNIÃO NACIONAL COM GETÚLIO".

0 acirram ento das m an ifestações popu lares, a r e to m o  dos 
e x p e d ic io n á r io s  da Europa, onde combateram o n a z i-fa s c ism o , a neces 
sidade das o lig a rq u ia s  e burguesia  em se manter no poder, levaram á 
d ep osição  de G etú lio  la rg a s , em outubro de 1945, menos de d o is  me -  
ses antes da r e a liz a çã o  de e le iç õ e s  g e ra is . Tal golpe p a troc in a d o , 
p rin cipa lm en te , por se to res  o lig a rq u ico s  e burgueses não "querem is- 
t a s " ,  fundamentava-se no fa to  de que as organ izações populares podes 
riam e s ta r  sendo u t i l iz a d a s  -para manutenção de Vargas no poder; es 
se temor c o in c id iu  com o p róp r io  ten or de represen tan tes norte-am e­
r ica n o s  que não desejavam ver o de ^envolvimento de urna p o l í t i c a  na­
c io n a l is t a  e p o p u lis ta  no B r a s i l ,  frontalm ente c o n trá r ia  aos seus 
in te re s s e s  (ou não taõ frontalm ente assim , mas de qualquer forma to  
lh ed ora  desses d i r e i t o s ) .

Derrubado Vargas, e l e i t a  a Assem bléia N acional G onstitu in  
te  com uma com posição m ajoritariam ente conservadora, dá-se in í c i o  a 
um enorme período de repressão in tern a , desm obilização de movimentos 
p op u la res ,rep ressã o  ás g reves, combate à le g a liz a ç ã o  do Partido Comu 
n is ta  do B r a s il .  0 p ro je to  elaborado p e la  Assembléia Nacional. Consti 
tu in te , vem de encontro aos se to r  .s o lig a rq u ico s  e burgueses, d ese jo  
sos era manter o poder, f a c i l i t a r  a entrada do ca p ita lism o  e s tra n g e i­
ro  e c r ia r  mecanismos de repressão dos movimentos populares e opera 
r i o s .  Muito embora, s e ja  considerada uma C on stitu ição  moderna e adan 
tada a con juntura daquela época , a ca rta  de 1946 nada. mais e do que 
um instrum ento de passagem da burguesia e o lig a ro u ia s  agro—expor&ado 
ras ao poder; um instrum ento de c o n c il ia ç ã o ,  onde os d ir e i t o s  de o r -  
ganizaçao e lib erd a d e  de expressão e reu n ião , f ic a r ã o  s u je it o s  a urna 
s e r ie  de regulam entações p o s te r io r e s  que lh e s  darão l im it e s ,  criando 
ob stá cu los  ao seu pleno desenvolvim ento.

A manutenção de um E xecutivo F orte , capaz de nomear M inis­
tr o s  do Supremo Tribunal F ed era l,e  das organ izações c o rp o ra t iv is ta s  
dos s in d ica to s , verd a d eiros  orgaõs de co laboração do Estado, determ i 
navam uma ce n tra liz a çã o  ad m in istra tiva  e um atrelam ento dos movimen­
tos  s in d ic a is  ao Estado; proporcionando, assim , a p o l í t i c a  p o p u lis ta  
que sera  implementada e desen volv ida  nos anos segu in tes .
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IV ) A DOUTRINA TRUEAP E O GOVERNO DÜTEAí

Terminada a Seguncla Guerra fu n d ia l , apes a morte de Roose 
v e l t ,  assumiu o poder nos Estados Unidos, seu v ice  IT. Truman, d ecre ­
tando, em segu ida, o bombardeamento atôm ico do Japão, numa c la ra  de­
m onstração de poder ante todas as nações do mundo.

E ntretanto, o e tomo de GUI'Ri A FRIA te rá  i n í c i o  na c r ia çã o  
de re p u b lica s  s o c ia l i s t a s  na Europa O rien ta l e na in terven ção d ir e ta  
dos Estados Unidos na G récia e I t a l i a ,  p a íse s  onde se d esen vo lv ia  um 
fo r t e  movimento r e v o lu c io n á r io  p rop icia d o  pela  manutenção crus o rp m i 
zações de r e s is t ê n c ia  v in cu ladas aos s o c ia l i s t a s  e com unistas. Essa 
p o l í t i c a  de contenção visando nao d eixa r "que su rja  ou tra  nação comu 
n isto, no mundo", le v a rá  os órgãos de defena n acion al dos Estados Uni 
dos a c r ia r  a "DOUTRINA TRUI.TAíT", transformando a segurança n a cion a l 
em segurança in te rn a  e c o le t iv a ,  inaugurando a tese  da "d e fesa  da c i  
v i l i z a ç a o  c r i s t a  o c id e n ta l"  o negando l e g i t i v id .d e  aos movimentos de 
l ib e r ta ç ã o  n a cion a l e re in v id ica çoe -s  de trabalhadores como biombos 
de uma ação s ib v ers iv a .

Em 1947, e criad o  o iXlIINFQ.R , em cu ja  Assem bléia é f e i t o  
d is cu rso  de S ta lin , acusando o governo dos EUA de in ce n tiv a r  a guer­
ra  e apresentando a tese  da con tra d içã o  fundam ental: de um la d o , os 
Estados S o c ia lis ta s  (sob  a hegemonia da URSS) e de o u tro , os p a íses  
c a p it a l is t a s  (sob  a hegemonia dos EUA); tornam-se os P artidos Comu -  
n is ta s  em todo o m -ndo fo r ç a s  de apoio ao campo s o c ia l i s t a ,  antagoni 
zando-se com os EUA. Para os ca ísos  c o lo n ia is  ou se m i-co lo n ia is  é 
defendida  a tese  de que teriam  de passar pela  fa se  da revolu ção bur­
guesa e n a c io n a l, sob a. d ire çã o  da bu rguesia  e cooperação dos P a r t i­
dos Comunistas.

Se por um lado o governo norte-am ericano d esen vo lv ia  o P ia  
no L a rsh a ll na .vuropa O cidental ( ap lican do canitm l nas in d u str ia s  de 
s a r t ic u la c a s  p e la  Granoe Guerra, desarmando as po n ln çoes  c i v i s ,  coo 
Perando com lid e ra n ça s  conservadoras, afastando o p erigo  do desempre 
go e da c r is e  ecoiiom ica e favorecendo a c r ia çã o  de um merc do para 
escoamento da rodução n orte -a m erica n a ), por outro, c r ia v a  o PLANO PON 
TC 4 (progranas de a s s is tê n c ia  té c n ic a , desenvolvim ento de té c n ic a s -  
de produção e exp loração de m atérias-prim as nas áreas "backwards" 
programas de saude e treinam ento in d u s tr ia l ,  rospecçã.o de m in é r io ),

Labim/UFRN



I

pare a America L atina , ca '.! 949 > ro; 1 ! do d ir e to  da fundação da Orrxi 
n iza çã o  dou Estados Americanos (OEA) em 1948. Toda essa  p o l í t i c a  Aí 
r ig id a  à América Lat 'nr. tin ha  como preso ••'ostos b á s ico s  e id e o ló g i  -  
cos  o anticormmismo, a c o n tr a -in s u r r e iç ã o , a e s ta b ilid a d e  f in a n ce ira  
e in s t it u c io n a l  dos p a íses  la t in o -a m e r ica n o s . a in terdependência  con 
t in e n t a l ,  a hegemonia norte-am ericana .

C resce, p orta n to , a p o l í t i c a  im p e r ia lis ta  norte-am ericana , 
apor a amparada p e la  id e o lo g ia  da SEGURANÇA CCNTIN 1NTAL, pela  DEFESA 
DOS VAI,ORES CRISTÃOS OCIDENTAIS, a cre sce n ta -se , p o is , um cunho id eo  
l ó g i c o  e de submissão de governos à id e o lo g ia  ao im perialism o econo 
mico e cu ltu ra l ex erc id o  peLos EUA.

No BRASIL, o alinhamento do governo Dutra com a DOUTRINA 
T RUM AN e com pleto. Em 1947, c r ia -s e  no R io de Janeiro a E scola  Su­
p e r io r  de Guerra, cu jo s  fundamentos voltam -se a doutrin a  da segurem 
ça co n t in e n ta l, do combate a subversão e ao comunismo, da a n tep os i- 
çao c la r a  em. rexaçao aos p a íses  ao b lo c o  s o c ia l i s t a ,  agrupados no 
Pacto de V arsovia . Nesse mesmo ano, e ce leb ra d o , tambor: no Rio de 
J a n e iro , o TIAR ( Tratado In teran erican o  cl.e A ss is tê n c ia  R ec íp roca ), 
o qual p recon iza  os mesmos co n ce ito s  exposto  on teriorn en te .

Pror -cg Erdo na ude;~o c ou . ou .rron Irv! in o -a n ericcn õs  ao ' 
plano de defesa  con tin en ta l e segurança c o le t iv a ,  é fundi da no Puna 
má, a "ARTY CARIBEAN SCIIOOI,", a çua l será  trn n s fo r  .ada em 1963, em 
UNITED STATES AR7.IY SCTIOOL CF TDK ATERXCA3 ( t r i s t e ,  ente cé leb re  p e lo  
cen tro  de form áçao de to r tu ra d o re s ) .

C ontrapõe-se , ;;>ois, de um lado a CEA, a ATU.TY CARIBEAN SCTD 
OL, a DOUTRINA TRUMAU e, de ou tro , os P a rtid os  Comunistas-, tra n s fo r  
mados, por determ inação do KOUINFOEN, em d efen sores dos naíses sócia  
l i s t a s .  Nesse con tex to , vão se aprofundar as con tra d ições  e a flo ra r  
os c o n f l i t o s  no Governo Dutra.

V) 0 ÁPROFTMXAnlNTO i)A GUIO RH A FRIA E SUA 9 CONSEQUÊNCIAS PO
LÍTICAS E CULTURAIS NO BRASIL:

Ao f  im de Segunda Guerr.
proven ien tes da /p o l í t i c a  de imp 'òt
v i t  com ercia l sa_t i s f a t o r i o . rHtóo

M n d ic il, o 
d ao durante 
hamento do

Bra s i  1  p o s sux a d iv i  s as 
a gue rra  e um supera- 

Governo Dutra a D outri
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tí. D outrina T n r  anj s ig .i i f ic o u  na.o so a adoçao cie t é c n ic o ?- r vw e s ''i  -  
vas in te rn a s , manutenção da segurança i n 1 orna contra a o fen siva  so -

. f ^
v ie t i c a ,  ia s  urna l ib e r a l iz a ç ã o  do e:ac i c  para captação de in v e s t i ­
mentos em d ó la res  (o  ru em tere : ove- aos se to re s  export 'd o rc  rme , 
d esva lorizan do o cru ze iro  e recebendo es d ó la re s , aumento.va-:: o: l i ; —

■'■"1  ̂• í'y ’ ; 1 i l'ica vi.no 1 ;vli n. a 1 i ao do i iTvo.nl j loníto: • do ni 
tinaci onais, on conjunto com u a sé ri do aedj.das de importação de 
bu.peii.luoo, condicisiaciun ao equilíbrio da bulunea comercial e x isi— 
do Tdos ustados 1 inidos, esgotou com as reservas nacionais, extin  
guando o superávit e levando os setores nacionais industriais a oro 
testarem contra as mesmas*

Em 1947, Dutra e s ta b e le c ia  o c o r t r o e i  do câmbio e estabe­
l e c i a  urna p o l i t i c a  de se leçã o  de im portações e c o n f is c o  cambial ( on 
de se mantinha uma e s ta b ilid a d e  a r t i f i c i a l  do c ru z e ir o s , pagando o 
excedente em l ic e n ç a s  p rév ias para im portação do equipamentos, má -  
quinas e insumos para as in d ú s tr ia s ) .  Tal p o l í t i c a ,  en tretan to ,n ão  
p od eria  lo g r a r  ê x it o  sein que ob tiv esse  um con trapeso , ou s e ja , o 
con x isco  s a la r ia l ,  proib in do movimentos g re v is ta s  e re in v in d ica ções  
dos trabalhadores e apontando o aumento de determinadas c la s s e s  co
mo causa fundamental para a in f la ç ã o ,  muito embora grande parte dos 
*

s a la r io s  estivessem  congelados desde 19 4 3 .

Tal p o l í t i c a  esbarrou  frontalm ente na m ob ilização  dos s in  
dica,tos e na em brionária c r ia çã o  de uma Confederação das C lasses Tra 
ba lh a doras , a n ív e l  n a cion a l. Somando-se ta l  fa to  a p o l í t i c a  ex te r  
na, em a b r i l ,  é co loca d a  na ile g a lid a d e  a Juventude Comunista, em 
m aie, é cassado o r e g is t r o  do PCB eos mandatos dos representantes 
com unistas e.r. tod o  o pa ís  (Assem bléias L e g is la t iv a s  E staduais, Cama 
ras dos Vereadores c Congresso F ed era l). Segue-se in terven ção 'em 
ce rca  de duzentos s in d ica to s  e são p ro ib id a s  m anifestações e a for... 
inação de uma Confederação O perária Independente. Em outubro há o 
c o r te  de re la çõ e s  d ip lom á tica s cora a URSS.

A p o l í t i c a  de alinhamento consuma—se. De ura lado o subs­
tr a to  t e ó r ic o  (da  d efesa  da c iv i l i z a ç ã o  o c id e n ta l ) ,  de ou tro , a -po­
l í t i c a  de arrocho s a la r ia l  acompanhada da l ib e r a liz a ç ã o  do mercado 
b r a s i le ir o  a ent ada do c a p ita l  e s tra n g e iro . A p a r t ir  de 1347, a 
recem -fundada ESC vai se torn a r o cen tro  irra d ia d o r  da d ou tr in a  da 
ordem c iv ic a  e da c o n tra -in s u rre icã o , 0 problema da segurança d e i-

/
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d eixa rá  a esfera con tin en te ! e passara. a a fo ra  in tern a  do;.; >aíses; 
ou s e ja ,  o in im igo en con tra -se  in tern asen te  e não p re s te s  a Anva -  
d i r .

0 recrudesciraento da re ores são aos movimentos populares 
e s in d ic a is  e c a r a c t e r is t ic a  dessa ■. ;occ. Assim como a repressão 
aos movimentos n a c ion a is  como ” 0 PETRÓLEO f  T-.r0S".:0w (ds a envolv ido a 
p a r t ir  de 194' , quando o Governo Dutra encaminhaao Congresso usi pço 
je t o  de l e i  dispondo sobre a l ib e r a l iz a ç ã o  daprospecção de com ercia 
l i z a ç  :.o do p e tr o le o  b r a s i l e i r o ) ,  a qual resulta , em vxtorxa  cora a 
c r ia çã o  da PETR0BRJÍ3 em 1953 ( j á  no governo de Vargas) e ao uovimen 
to  dos Amigos d Paz (con sid era do  como instrum ento de alinhamento a 
União S o v ié t ic a ) .  Torna-se comum o empastelamento de jo rn a is  l i g a ­
dos aos ;ovimentos populares e jo rn a is  de c la s s e , bem como o assas­
s in a to  e p risão  de l íd e r e s  s in d ic a is ,  ru ra is  e p o l í t i c o s .

E ntretanto, o à e s e rv o !v i ento de toda uma p o l í t i c a  v o lt a ­
da aos in te re s s e s  estran geiro ; , le s iv a  aos in te re sse s  n a cion a is , fa  
v o rá v e l a burguesia  e às o lig a rq u ia s  a gro -exp ort doras, não encon -  
t r a r ia  ura op osição  org ’ l i :  ada. Muitos do; coa Ltas de 
t in e n t a l ,  de c iv i l i z a ç ã o  c r i s t ã ,  o ' 'a u r ic r u  vva o f  11 i f  >■." cor.tr c__

f  *do-se  ao sistema s o v ié t ic o  op ressor  e a u t o r i t á r io , encontrava-se qua
se que comple-temente impregnado nas c ia • - e s medias b r a s i le i i  e
nas populaçõe;s de ba ixa  renda; fru to  de todo u tr; ibalho de conqu is
ta de mercado desen volv ido  p e la s  mui t in a ci na i s cie c - 1 111 ra  n o r t  e -  ame
r i  canas e com o a o io  d ir e to  dos De parta.ueni o s de Estado, da Central 
de I n t e lig ê n c ia  e do p róprio  Governo Br: s i l e i r o .

\ f  ̂ /
A p o l í t i c a  rep ress iv a  in tern a  a l ia -s e  a p o lít ic a , cu ltu ra l 

externa . A perda de iden tidade  das ca. adas populares in i c ia - s e  nes 
se p ro ce sso . A cu ltu ra  popular vai encontrar poucos canais por on­
de e sco a r ; f i c a r a  estagnada, entre a o fe n s iv a  cu ltu ra l do im peria -

A f
lism o norte-am ericano e a su b serv iên cia  ao poder; m a rg in a l!za r -se -a  
ou simplesmente sera  cooptada, peru to  seus v ín cu los  e sua identida  
d e .

Re se p on to , a t a t i c a  de domínio será baseada em trê s  pon 
t o s :  a produção cinemas o gr .á fica , as transm issões r a d io fô n ica s  e a 
imprensa. Todos com a lto  domínio das cavadas populares, capazes de 
le v a r  una mensagem a m ilhões de pessoas, serão constantemente u t i l i  

zados na propaganda do "am eriesn wag o f  l i f e " , do perigo "verm elho”
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criando ura animo de so lid a ried a d e  aos Estados Unidos na sua lu ta  con
fy /tr a  a Uniao S o v ié t ica .

0 Cinema adquire a i grande im portância , l a j a  v is t a  ser  a 
epoca era que sao produzidos o? m usicais de Hollywood, cr ia d o  o m ito 
do "reb e ld e  se. causa", id e o lo g iz u d a  a lu ta  do "m ocinho" con tra  o "ín 
d io "  na co lo n iz a çã o  do o e s te ; apresen ta-se  o esp ião s o v ié t ic o  como um 

srigosõ  in im igo in f i l t r a d o ,  móralmenté decadente e sen p r in c íp io s  # 
apto a d e s tru ir  as bases de um a c iv i l i z a ç ã o  qun p,e pauta na d e fe sa  
dos p r in c íp io s  de iiberclc.de e c r i  st and ade. Tal produção cinemat o grá 
f i c a  e f a c i l i t a d a  p e la  união das grandes companhias produtoras n o r te -  
-  americanas como a Metro Goldwyn Kayer, Colu bia. P ic tu re s , Twenty Cen 
tu ry  Fox e ou tra s , juntam-se no ô a r te l  c in em a tográ fico  denominado . . .  
iiPAA (M otion P ictu re  A sso c ia tio n  o f  A m erica), e s t : belscendo um cód igo  
de produção e d ir ig in d o  a mesma conforme as suas con ven iên cias . Logo 
esse mesmo c a r te l  que p o s s ib i l i t a r á  a grande produção de film e s  an ti 
-n a z is ta s  durante o e fo r ç o  de guerra do governo K ooseve lt , v o lta r á  a 
mesma para a p o l í t i c a  de guerra f r i a ,  produzindo film e s  para todas as 
p artes  do mundo e com r e fe r e n c ia s  a todas as cu ltu ra s  (ou p ro tó t ip o s  
de u u ltu ras n a c io n a is ) ,  in c lu s iv e  alguns com atores n a tivos  e lín gu a
p róp r ia  (como o film e  "0 m ilagre 
duzido em H ollyw ood).

de 1 ariüii •» f e i t o  em Portugal e oro-

A esse e s fo r ço  v ir á  se somar a a tiv id ad e  do COUITr DA CAMA-  
H.ii SCj RE ATIl IDADE o Al TIA' ERICANAS, responsável p e lo  p rocesso  e ezpul 
sao de inúmeros c in e a s ta s , au tores , a tores  e produtores de Hollywood, 
crian do  um sentim ento de delação corr.o form a de cooperação com o gover 
no. Em 1951, o- Supremo Tribunal dos Estados Unidos con siderará  o Par 
t id o  Comunista nao como ura P artido  mas como uma con sp ira çã o . l o g o ,o s  
f ilm e s  mais progressistas, bons trabalh os c in em a tográ ficos  norte-am eri 
Cc.nos , serão m ro io it iv os  se nao ao p u b lico  daquele p a ís , mas ao p u b li 
co c cs  p a ises  in s e r id o s  na e s fe ra  de hegemonia n o rte —americana.

A,o transmissões radiofônicas enchem—se de mensavsns de so"̂  t 
dariedace continental, missas transmitidas ao vivo e cultos re lig io  -  
sos em &era l, demons eranao o grande apreço da sociedade americana com 
os r ito s  cristãos. ror outro lado, ve—se o do :ínio ciuase que exclusi 
vo das grandes- empresas norte-americanas na divulgação e difusão -de 
noticias? distorcendo— as, na medida do possível, aos interesses do0- 

EUA. 0 rádio teria  forte influência até a popularização da te le v is ã o
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( rp ie i  n n t)  r o t " ;  U .ru  d o  f o r m i d á v e ] "R e

t a o s p r e n d e g r u  u o s  e i  a  r i  g u a L  a e n t  e d £

c i a s n o r t e ­ a m e .. - ic a n a s  ( U n i t e d  P r o s s  e

i õ  i  arn io s i  q t e i : a  d e  a c r o  id o  e o s  u r i r
n c i

3a no i n i c i o  dor: ano; 
p o rte r  E sco ?").

A imprensa 
minadas nelas agênci;

p io s  de ordem c ív ica , e in s t i t u c io n a l , divulgando n o t íc ia s  sobre a 
o fe n s iv a  s o v ié t i c a ,  a revolu çã o  chinesa e a guerra da Coréia.

Tais o fen s iv a s  va.o c r ia r  bases id e o lç g ic u s  na burguesia  na 
c io n a l que procurara desen volver . e lo s  p róprios  de • roduçao de suas 
mensagens, conforme as ex p eriên c ia s  es. produção de r e v is t a s , peças
t e a t r a is  (o  Teatro de Comedia em Sao P aulo) ,  nroducoes cinemato£?r a f  i 
CQ.S ( A tla n tid a  no P io e V ra  Cruz c ocio Pau] o) , ou 'o s iço e s  b  a rtes  
1- -ic tica s  o Oi n o apoio de In s t itu to : Oul 1 v i_ ’ ■ is  n orte -a m erican os, bara­
teamento daprodução da l iv r o s  ( l i v f o s  de b o lso  e fn s c íc u lo s ,  coleções 
e t c . ) ,  d ivu lgação quase cue e x c lu s iv a  da música norte-am ericana atra 
ves de rá d ios  n a c io n a is . E ntretanto, s u ite s  cgs e x o e r ie n c ia s  vão 
en con trar op osição  crescen te  a p a rtir  de 1 9 - 4 , desenvolv  r -s e -á  a 
,ú  ̂ ü.i dai ‘,octa uma íhooí..' izau de 1 ate.,:,cctu.:i.i s e se to re s  da ol asse 
media que passarão a qu estion ar não só a -redução nas tonal corso t a - -

t  ^
oem a detenção dc mercado p e la s  produções c rsn; e is  ■ , not demente 
n r te -a m eric  anas.

A Guoi ra  F ria  in s ta la v a — se- o. e f in i t i v a  .; ente na sociedade br a 
s i l e i r a .  Todo esse p rocesso  de alinhamento natural aos EUA, be como 
-  nascente op os içã o  e ouestionom en: o de t a l  dominação, fa v o re c id a  em 
parte p e lo  popu lieao ra c io n a lis ta , ira o  c r ia r  as d e f in it iv a s  condições 
de c o n f l i t o ,  o acirram ento de.s con tra d ições  que desembocará no .novi -  
mento de a b r il  de 19 6 4 .

VI) A C. ISA DE CONCIu SÃO: A PEOJSÇlt DA CONJUNTURA 1946/1950 
PARA 0 FUTURO;

0 Irnperia.iis .ro t a l  qual e conhecido de meados do sécul o XIX 
ate a década de t r in t a ,  é u i sistem a que se bu.eeava no d o /ín io  de na- 
çoe »  colon izas.as ou su bdesen volv idas, i  . rondo e la  fo r ç a  té cn ica s  de 
c o m e rc ia liz a çã o , con d ições de mercado, exp loração de matérias--ótim as 

v*.e u iao-ae-oora; c o n s t itu in d o , muitas v e z e s , fo r ç a s  de in tervenção 
d ir e ta  nos p a íses  onde t a is  problemas se acirrasse-, , onde se criassem  
con tr  ..tdiçoes o.e ciii i c i l  so3. :.çao, onde b ouves se arroubos de nacional is

iit,i!ajiw.i.iiiitiai«w«wiwiniiiriw|
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mo. Tal p o lítica  assim rocodev. dur. nte .,«? çrimoiras décad' s do sé 
culo vinte, fo i a política  do "b is  n t i c J , fo i a intervenção norte- 
-  nericana em muit ai e ■ da A lcj Latá e Ásia*

Entretanto, a situação cráv com o f i  i da Segunda Guerra 
fundiu!, o confronto direto miro E A e URSE, l e v o u  a uma modifica­
ção profunda dessa p o lítica  no tocante v áreas colonizadas e subde 

vidas. Sem abrir mão, em ultimo grau, da intervenção direta , 
modifica-se toda substância da mesma, com o alinhamento natural dos 
. aises latino-americanos; a i  , a intervenção na Rc ublica Domini­
ca, a expulsão de Cuba da OEA, a intervenção e i Granada, são demons 
trações de que icroicto utaa doutrina de segurança continental, oue 
desrespeita a soberania nacional em nome de uma segurança coletiva, 
A sovietizaçao e o principal perigo.

Tait;: bases, fora- lançadas na transição de 1946/1950, o 
fim da Segunda Guerra, o estabelecimento f a Guerra Fria, a criação 
da OEA, o TIAR, a "ARTY CARIBEAR SCHOOL", a ESG, a doutrina de ação 
cívica ("E i GUARDA") e a defesa dos princípios do ocidente cristão. 
Essa açao, ciesenvolveu uma cultura de violência, ou seja , impõe—se 
pela violência e gera a violência como reação, 0 m ilit rismo orodu 
zido nas escolas superiores do .Brasil e do Pansma vira,aos poucos 
substituindo lideranças c iv is  e derrubado governos constitucionais, 
em pouco be.npo, toda America latin a  conhecera a exnerienci» de d ita  
duras m ilitares tecnocraticas, alinhadas aos Estados Unidos, desen­
volvendo todo u programa de defesa interna, criando exércitos que 
defendam os in teres.es americanas eu seus próprios territó rio s.

A produção cultural im perialista conte., elementos burgue- 
ses ^cilm enve iden tificáveis (a  constituição da f  a n il ia , a livre  
concorrência, a competitividade, a ascensão so:-ial, o lavro empresa
r ia l como remuneração áust a do burguês et c . ) ,  entretanto, /

contem ,
também, elemento." arouri o s como a apro: ;ontacão de ideais norte-ame-
ricanog como comuns a o-p ✓

Ai e r i  c a L at i na; da itificação do agente
soviético " in filtra d o " resentc.ção de re invindi c açõa r e ■ ovimenta
contestatorios como intentos hostis e que distorce.. ou frustram a 
p o lítica  de modernização e desenvolvimento da América latin a, u t i l i  
zaçao de a rtista s , c ien tistas, escritores, produtores culturais em 
■1 o0° ae i.-'-■-t.a.Lsa e desenvolvimento de técnicas repressivas (ickati 
tificação de núcleos de insatisfação, aplicação de nútodos vinculai
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dor. as rea lid a d es  do 3 oaí.acs o ode atuam, e t c ) .  A proposta  cu ltu ra l 
im p e r ia lis ta  não e una p rop oria  incramente id e o ló g ic a , nas que se 
p erfa z  11a p r á t ic a , na detenção do .-ei os de co uni capão e reprodu­
ção das obras c u ltu r a is :  é ura proposta  de dominação.

0 m ilita r ism o  in ic ia d o  com ar e sco la s  su p eriores  m il it a ­
res  desen volv idas no período 1946/1950 e m oderniza v .s no con texto  
1961/1968, criaram a função d ir e t iv a  d o _ m ilita r , uma casca  apta a 
d i r i g i r  a sociedade la t in o —americana ( desorganizada por natureza , 
m povo p regu içoso  e in d o le n te , s u je it o  as dou trin  s d e f  ormo.ãoras

f  ^
do c ar a ter  o c id e n ta l e c r is t ã o  de nos c.s c i v i l i z a ç õ e s ) .  Iqualnen 
t e ,  toda a p o l í t i c a  desenvolv ida  polo BIRÔ INTHRA^ERICAUO, c o n t i -  
nuada posterior.-: ente por açoes da 0 A e In s t itu to s  C u ltu ra is  Ame­
r ica n o s  ou ftociedade; n a c ion a is  s:i )< t iz a n te s , ir o p ic io u  o doucn- 
v..' •_'/iií.en bo ae um m-v.veado orno ao consumo e -li.çv^ ao do obr m nor— 
10—americana:.;, a produçoes .1 i 1 e m r i  i- nor..,c—a ,ie.i.'i canoa, a o 1ru e la —
Çao de i d é i a s  c 0 0  ancicoir.unismo, ■ 1 s ir  ; i f i o .  çao c i : an a liso  dos 
movimentos popu lares, a quebra da iden tidade  na ion a l e ao r e la t i -  

v i  srno.

Compresndor o período e oue d vi. o r . in-,.d ..c fo r ç a s  se d e ­
senvolvem e se f ix a : : ,  e a n a lisa r  os e rros  que p rop ic ia ra :: o surgi 
mento das mesmas e , consequentem ente, buscai' eu a inhu 0:0 03 e 
so lu ções  para o seu enfrent arnento.

í?01:1 RY VIAHNA 'ALAFAIA 
VPR.86] 36(
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